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INTRODUÇÃO 

 

Diferentes autores apontam florestas tropicais e sua resposta às mudanças climáticas como 

importantes objetos de estudo, já que estas podem contribuir com a perda de biodiversidade (FENG 

et al., 2017). A Mata Atlântica, floresta tropical presente no litoral leste brasileiro, é conhecida por 

sua rica diversidade biológica, ainda que classificada como hotspot mundial (Rezende et al., 2018). 

Delomys dorsalis (Hensel, 1872), roedor endêmico desse bioma, habita florestas montanas e 

submontanas úmidas, ocorrendo desde o Espírito Santo até o norte da Argentina, presente entre 60 m 

e 1700 m de altitude, tendo registros em valores próximos a 2000 m (GONÇALVES & OLIVEIRA, 

2014). Apresenta ampla faixa de ocupação, uma vez que é classificado como generalista (PATTON 

et. al, 2015). A Modelagem de Nicho Ecológico é indicada para construção de previsões da 

distribuição potencial futura de espécies. Essa consiste em relacionar variáveis ambientais e dados 

das espécies através de processos estatísticos. Os trabalho de Moritz et al. (2005), com espécies de 

pequenos mamíferos do Parque Nacional de Yosemite nos Estados Unidos, e Mendonça (2021), com 

gênero de roedores montanos endêmicos à Mata Atlântica, demonstraram, através dessa 

metodologia, que espécies podem ser negativamente afetadas pelas mudanças climáticas, uma vez 

que perdem grande parte de área climaticamente adequada a sua sobrevivência. Estudos com relação 

aos impactos de mudanças climáticas à Mata Atlântica ainda são escassos (SOUZA et al., 2011). 

Sendo assim, este trabalho propôs analisar, por meio de modelos, diferentes cenários de alterações 

climáticas para as próximas décadas e seu possível efeito na distribuição de D. dorsalis, buscando 

prever modificações na área climaticamente adequada para a espécie. 

 

METODOLOGIA 

 

As localizações de coleta da espécie foram obtidas através de bancos de dados online, sendo 

recolhidos, ao todo, 495 registros. Ao retirar registros duplicados ou com a mesma localização 

geográfica, 15 pontos estavam disponíveis para serem analisados. Através de Análise de 

Componente Principal (PCA) - realizada no software ArcGIS versão 10.8 (ESRI, 2022), 8 variáveis 

ambientais das 19 disponibilizadas pela base de dados WorldClim versão 2.1 (HIJMANS et al., 

2005) foram selecionadas, sendo elas: temperatura média anual (BIO1), Intervalo médio diurno 

(BIO2), isotermalidade (BIO3), temperatura média do trimestre mais quente (BIO10), precipitação 

anual (BIO12), precipitação do mês mais chuvoso (BIO13), sazonalidade da precipitação (BIO15) e 

precipitação do trimestre mais quente (BIO18). As variáveis são referentes ao modelo de circulação 

global Model for Interdisciplinary Research on Climate 6 (MIROC6), aplicadas em três cenários de 

Trajetórias Socioeconômicas Compartilhadas ou SSPs, sendo eles: SSP1-2.6 (otimista), SSP2-4.5 

(intermediário) e SSP5-8.5 (pessimista). Foram analisados intervalos de tempo de 20 anos entre 2021 

e 2100 (2021-2040; 2041-2060; 2061-2080; 2081-2100), em uma resolução de 2.5 min de arco 

(~5km). Foi utilizada a ferramenta MaxEnt versão 3.4 (PHILLIPS et al., 2006) para construção de 

modelos. O limite escolhido para recorte dos modelos foi o mínimo (LIU et al., 2005). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Comparando os modelos entre si, as maiores perdas de área previstas para a espécie encontram-se no 

cenário pessimista, com mais de 32% de redução entre 2021-2040 (figura 1c) e 2041-2060 (figura 



 

 

1f) e 47% entre 2061-2080 (figura 1i) e 2081-2100 (figura 1l). Os demais cenários apresentaram 

perdas consideráveis, com previsão de 29% entre os intervalos centrais do intermediário (figura 1e; 

Figura 1h) e mais de 26% entre os dois primeiros intervalos do otimista (figura 1a; figura 1d). 

Ganhos de área foram observados entre alguns modelos, sendo o maior no cenário pessimista, com 

quase 57% (figura 1f e figura 1i). 

 

 
 

 

Figura 1 - Modelos previstos para D. dorsalis dentro dos cenários climáticos e intervalos de tempo 

escolhidos.  

 

Ao comparar com o presente (figura 2a), todos os modelos indicam retração da distribuição 

geográfica. No primeiro intervalo (figura 2b) os valores variaram entre pouco mais de 17% e 44% de 

perda. No intervalo 2061-2080 (figura 2d) os três cenários apresentaram valores similares de 

redução, todos eles próximos a 55%. Já nos intervalos 2041-2060 (figura 2c) e 2081-2100 (figura 

2e), foram observadas as maiores perdas, sendo elas no cenário pessimista, com previsões de redução 

em mais de 70%. 

 



 

 

 
 

Figura 2 - Áreas climaticamente adequadas no presente e comparação da mesma com modelos 

propostos (sobrepostos) para cada um dos intervalos de tempo.  

 

Os resultados obtidos corroboram estudos prévios, como o de Moritz et al. (2005) e Mendonça 

(2021), que indicam probabilidade de severos efeitos negativos a espécies montanas provocados por 

mudanças no clima, uma vez que essas espécies habitam faixas climáticas específicas e muito mais 

restritas. Dessa forma, espécies que vivem em temperaturas mais amenas, comumente encontradas 

em áreas montanhosas de maiores altitudes, acabam sendo afetadas pelo aumento de temperatura 

resultante de mudanças climáticas. Por conta disso, espera-se que essas espécies migrem para 

maiores faixas altitudinais em busca de temperaturas mais adequadas, reduzindo ainda mais sua área 

de ocupação quando considerada a topografia das montanhas do bioma em que elas estão inseridas, 

nesse caso a Mata Atlântica (ELSEN & TINGLEY, 2015). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Modelos preveem perda de área climaticamente adequada para todos os intervalos de tempo 

propostos, mesmo dentro do cenário otimista. Situação preocupante, visto que pode levar a espécie a 

ocupar apenas áreas montanhosas que ainda apresentem condições favoráveis a sua existência, 

reduzindo ainda mais seu espaço dentro do bioma. Os modelos construídos levam em consideração 

apenas o clima, sendo assim é preciso manter-se alerta e monitorar o comportamento da espécie 

frente às mudanças climáticas e demais fatores ambientais no intuito de propor medidas de proteção 

caso necessário. 
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